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ARTIGO 'JE FUN;)O 
-~ .. ' "._'" -- _.~ .. ""-

Jà {; chavão falar-se do.progresso de S. Paulo. 
É tã.o extraordinário que nunca poderemos dei 
os instantes. É o progresso em tôdas asnren xar de lembrar em todos 

. tes. 
Tudo aqui cresce e se e.giganta. ~[o sentidoP.Q 

sitivo e, ai de nós, no sentido negativo. 
, 

Os problemas tambem surgem e assumem propor-
.. çoes que deixam o paulista atônito «3 levado a pensar, em todos os 

seus planos, no ano 2~OOO~ 

solvidos já .• Dentre 
nossas crianças. 

Has 
" eles, o 

os problemas são atuais e têm que ser 
de maior vulto e cuidado é a educação 

r.§. 
de 

Nunca, como agora, e, digem se n~o é verda­
de, sentimos a responsabilidade desta grande teref~ e orgulho de de-

la participar. . Em tôdas a.s frentes sã.o Pe.iüo se prepara en& 

vimenta diàriamente na construção de seu futuro. 
E nela temos grande parte, a.o lado de nosso 

dinâmico Prefeito Paulo Salim Haluf e nosso esclarecido Secret~riooo 
Educaçõ.o e Cul turo. Paulo Zingg. 

, 
Graças a jovem e robusta mentalidade de nos-

so Secretário, nota-se o desenvo~vimento e a transformação em todos 
os setores de Educação e Cultura: nos Parques Infantis e Escolas Hu­
nicipais que se ~mpliam, mode~nizam e multiplicam; nos Centros ds J~ 
ventude que já mudaram de feição, não sendo só centros de recreação 
.e eS{)9rte, me.s, sobretudo, centros do educaçe.o e cultura; n<'. amplia­
ção de bibliotecas, de seu eqUipamento; nas .promoções culturais, re~ 

, A • 

bertura de teatros, concertos publicos, conferencH'\s, concursos lit.§. 
ró.rios e artísticos, tudo que possa despertar e descobrir novos valo 
res, proporcionar deleite espiritual e cultura a tôda a população. 

e NO setor do assist~ncic. 0.0 f1sico, a.melh~~ia 
das condiç5es de saÚde Por meio do. profiloxia, css:j.st~ncia HGdica e 
dent6.ria e boa nutrição dos parquGanos e escol:-res. 

Enfim, no curto espaço de pouco mc.is de um 
ano, como ;)iretor do ;)epc.rtamento e c.gorc. Secret~rio, dina.mizou, Pa~ 
10 Zingg a SecrGtaria de Educaçüo e Cultur1'., descobrindo com suo. lo..r. 
go. visão e perspic~cio. , no seio de tantes educadoras, novos e valio 
sos $lementos nelos imprimindo com o seu exemplO, o entusiasmo e o 
amor c.o trc.balho dignificc.nte de Gducc.ção. . 

j Só almejamos que tão 'profícua gestão se prQ 
longue por largo tempo, pe.ro. fGlicidade de nossa populaçüo~ 

Eunice C. S. Hc.16si 
Educ. Recreacionista 



• 

1 

!-im'ia Clara li~.ch~\d.o 

(Texto extraído de" HC!~)"BRHOS )E ''(EA'i'RO'' nQ 31) 

Existe um te3.tro pC.rl). crianças' e existe um tea­

crinnçé).s. O tee.tro pare. crianças, a nosso ver, deve . , 
cdultos desce <]ue tenho. como fin~lide.de um espetacu-

tro feito por 

ser feito por 

lo. 
O teé).tro feito por crianças deve ter ?;lor única fi 

nalidade ed uC~.r e <:istrair us criançc,s. Deve ser, port0.nto, uma.s 
tivid<'.de interno., nunc~. unI espetáculo, 'umo. maneira d" pais e pro­

fessôres exibirem seus filhos. Todos nós jó. p<'.ssD.mos por restinhas 
de fim de nno, onde debaixo de fontasias 'cor :fssimas e incômod<,.s as 

pobres crümço.s exibem, depois de cD.l"lso.tiva espera, gr~cinh8.s de'cQ 

ro.dns, sorr i50S f:~lsos e gestos ainde mD.is fO.lsos. 

En,:ucnto o m~todo de ensinD.r <'o somal', a comer, 

a brincar, e aprender, enfim, tem evolu:fdo tremendnrnente nestes úl· 
tir;.os tempos, ns repres~nto.ções escol<'.res continuam com o mesmo mau 

A A, , N' 
gosto importo.do do começo co scculo; noss<:l.s o.vos, nossos mi:'es, nos 

e noSSOS filhos,c.ind' dizemos !'s meS!1w.s poesio.s meloso.s, os meS"1iOS 
pas:;inhos de bD.llet vestidos de ~orboletas, e terminDmos a festa 

CO~1 D.S mesmc.s apoteoses C. rl~e ou à VirGem Hario.!.,. É ume. pena que 

depois de um c.no de c.plicaçeo de métodos modernos de ?;led<:,-,~ogi<,. o 

ano escolnr termine ser,lpre com u!)!c. liç~,o pública de mc.u p'ôsto! A 

crinnça dcix<,. o pr io:,2.rio e vO.i repetir o. mesmc. coisc. no gin6.sio, 

incentivo.d~. sempre pela cOUlpletn ignor~nc~.0. dos mestres em assun­

tos de repre3ent!'.çro dramó.tic<,.. Claro que !' culpa n(>.o é de nin".. 

guém! l.?;lrende-se tudo n<.".s €scol<,.s, m<;mos c se expressD.r. 

Oê professôres ficer.l completomente perdidos 

quando vem cheecndo o fim do ['.no e n~o podem rezer out!'!' coiso. se­

n~o repetir o <:ue !'.prender<,m e o público compl!'.cente dos' pi'.is toma 
, , ~ 

de novo borboletcs, acordeon e apoteoses as tlC.es.,. 

1/3 ?EG'rL" HNl OBIUGA~'6RI/,.S )~ FIE :>1!! .1'110 WCRARIAH 
lmITO GB 03 PROi<'ESSÔRES r-1lATICLSSBI·j COl,i SEUS ALU­
?-!0S JOGOS j?'/l,j,TICO'3. 

Conte umo. estóric p<,r~ um Grupo de crianç2s e 
faça-as re;prcsent6.-ln. ~xijn Do maior seriedade pl'r~ <!ue o jôgo n~o 
degenere Cl1 desordem e ver!- Que fonte mO.rcvilhose. de observação de. 
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personll.lid<'.de inf<,.ntil, de desenvolvimento das possibilid1l.des de e~ 
pressc.o, de espírito de observaçõ.o e de educç'.ção da imaginação. Num 
jôgo drc.mftico u cric.nçn expandindo-se e divertindo-se livremente 

, -esto-ru 1l.0 meSj.lO ter,lpo se eQuc0.ndo. Pelos jogos de expresso.o expo.n 
" .' f' '-_t" i (t d' tC.net'. o professor, seJ<'. ens~nanc1o geogr<, ~t'., ,;v o.n ca, rl mo ou ~.9. 

ção, estcr5 desenvolvendo no c.luno um sentido estético e soci<'.l, d€m - / de estcr col.'c'borc.ndo n<, forr.!0.çao do cnrrter. 

I ." . d 'ti . COP.\ qu;,. çucr Jogo, os JOl:;os ram<': cos ex~gem con-
trôle, obscrv['.ç~.o, espírito de equlpe, equilfbr io e le0.1d<,de. Obse.t 
vt'.ndo D.S cric.nçc.s dur<':nte o jôgo o professor descobre f~cilmente o 
tfr:!ido, o sensível, o exibicionista, o desordeiro, o "le<,.der", o s.9 
perficial, o brig~o, o vaidoso, etc. 

Os jogos dc. express8.o espont~.ne0. S2.0 t::'.ntos qUGn-
~" di' tos os l?ro..: cssores pu erer1 TM'p'J..nl'.r. 

::>esde as drnr:lf'tizações de histórias conhecid0.s até 
OS jogos de cxprcssro voc;-l, corporl'l, 0.S m0.rchc.s ritml'.dc.s com tam­
bor, identific<':ções com os <,nif,l<,is, cor:l os elementos, etc, etc. 

::>:-remos 0 se<:,uir,.".lguns tcw'.s pO.ri:'. dramo.tizo.ções. 
Todos poder~.o ser feitos l'lOr cri0.nçc.s, rOl: <,dolescentes, por o.lunos 
de teatro, por <,tores, et c • 

G"rr'.r.timos qüe o.ul'ndo chq~~ o fim do ano e o pro­
fessor tiver <:ue <'.prcsentr.r seus 0.lunos po.ro.· exibições públicc.s, h.~ 

/ ·t i1" . j;' ( ·t i' t ver0 mU1 <'.s OC10.S nov<'.s e a cr10.nç0. se sen 1r<:'. nUlO mu s ::'." von u-

de p<'.rc. rcpresent<':r qU01<::utr COll'0. criad::o. por ela mesTlm, com roupas 
inproviêc.d<,.s, com r.!0.teri0.1 S ir,!ples e de r;rcnde efeito. Até o eterno 
pic.no, toc0.do PGl<'. especi0J.istr, podcr& ser substituido por instru­
mentos de pcrcuss;o toct.dos pel<,:s ,rópr i::,.s crirnças. 

Q JÔGO ::>RtJ ;ÁTICO 
_."'_'" ._ •. a._ .••••• _ - iíeio de Cul tur<'. ;{ul:w.n::-. 

P.".rece que o 9~rfter educ0.tivo (dig~nos l1e;l.hor, tul 
turl'.l) de um<,. :-.rte, reside n~ observ~.ç~o dc.s Ri!!GRli3 l?róPl'ic.s c. este. 
<,rte. Tester:~os t cnt~o, c.preci~r c.s regrc.sl'.s diferentes REGRAS do jQ' 
go dr.i:'mét ico. 

llJ;9.R!;§. 'Ql, ?IJ".CPf{P/·.)"J.: 
. 'd 1 f' L 1 t· "., J~ nccess1 ;'(.c UnQrtlen1;::' ... 'per 1n<mte ;:>0 jogo dr<lmn 

tico ~f.o G t' de idcio, o cuid:--do de oojctiv<,.s, de NOSTRAS o que se 
f<:,z sobre o pc.lco de UH0, n~.neir~. ZXr·!,ICt.TIVL. O pr imciro cuidc.do de 
um jovem_<'.tor deve ser o de 3~"ER!l-iEnT/ .. R re<'.lnente· o sentimento ou 
l'. sens~çc.o pedidos. 
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1. sincerid:-.de n<'.o dcv<:: s<::r descnfr<::!'.d<'. e l:-nçc.d<'. , 
!'.s cc0<'.s p('rc. o 0.csconhecido. O c.tor d ove perm!"necer conscient<:: .de 

'. i t" . d .'" SU". propr~(' <::x s ·<::nc~<'., nesr.1O qUl'ndo !'. ot<:: pc.rc. o Jogo drc.nlQtico ~ 
forl:lc. de ser de u.r.r. pcrson!"?,cr:l ir-w.?,inério. 

:8sti'S (}uc.s REGRf.S essencL-.is necessik.m, 'evid<::ntg 
mente, um!" pr<::p!'.l'i'çr.o prop,r<::ssivc. que constitui o elemento cultU'cl 
a'o ." d 't . Jogo r~r.l[, lCO. 

O ' i t' . ." d 't· s E)xerc~c os prcp!'.ri' or~os p!'1'<'. o JOp'o ri'n!c.~-

co, indo do sir.lples jôgo tluscul('r e lI<::s~lOrtivo" ~. cri('çr.o de situg 
ções <'.s mC.is conplexQs, exigindo ~ c!'d~ et:-.p!" sincerid!'.de e dor~{­
nio de si, obrig('m o individuo i'. trl'vrr conhecinento consigo pró':' 
prio. ~les lhe fe.zen descobrir ~.s ric;ucz::-.s de SUl'. scnsibi11d::-.de c 
ti'nbém ('s insuficiênci<'.s de seus meios de <::xpress~.o dito II nr'turois'; 

" , O jop'o drl'.m<'.tico 
, , 

qUQndo e lE;vi'do Qte umn ren11-. 
z<'.ç<'.o cor1!)let::-., obrign o corpo <:: o 

. v1mento, !".te o fin do penSeI:lento. 

dos <::n COBur.! e no seio de ur.l grupo 

esp!rito Q irem l'.t6 o fim do ffiQ 

no curso d<:: exercícios prc.ticll 
de jovens, n sensibilidl'.de e Q 

. inte11gêncie. 

.~.gudo do que 
pr.ixon~d\"' .• ~ 

de tO(;OS os cOT.lPQnhciros, de ur,lQ ml'neir<'. tmito r:l!'.Í s 
1'.0 longo de ULIQ converSf\ ou [leSl'!O de .umc. discussco n-

A N". { A" o esforço d€ cultur<'. n·~.o e em pr~nc~pio ur:l esforço de 
contl'.cto con o mundo exterior, umQ tOr.!:-.dl'. de consciGnciQ do lugc.r 
que ocup!"r.tos no mundo? 

, . 
cessc.r~o desenvolver: C'. 

!".gilid::-.d€) • 

1'. boc execuç~.o dos jogos drnr.!f.ticos 6 M­
h.~.bilidl'de fisici' (contrôle de tlOV im<::nto e 

Q hQbi lid!'.de vocnl (fôlego, bo". (mton!'ç(:.o, pronúncir-. cll'.r<'.) 
c. f!"culd!".de de observnr e revroduzir o que vê. 

DI'.remos <'.lguns ex€rcicios prep!".r<'.tórios, Mtes 
de entr:-rmos en t€m<'.s m!'.is cOl:lplexos pois .c. cri.~.nç0., o r-.doleseente 
ou o I'.dulto deven Qprender que seu corPo € como um instrumento mUN 

sicl'.l. Frecis!'. ser "r-.fin!'.do" p!'.rr: poder ser tangido • 

• 
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a) HARCHAS: marchas ri tr1e.da.s com t~mborim, marcha rÉÍ l ma..? . , 
cha a dois com 0. perna ~a.rra.de. a. do vizinho ,. etc, 

b) RELAXPJ.lEETO: relaxar o corpo como 
até cair; rodar os braços como um 

" se foss e der!'E, ;,:1dc. 

moinho, etc, 

c) EQUILíBRIO: passar sôb~e uma tá.Dua, a prindpio aro:;.~ .. 
d~. no ch~o, depois um pouco eleva.da; puiar num pá só. 

" A era caracol; andar com o peso na cabeça; andar s('bre n·· 
ma. reta desenho.da no chão. 

Todos os exercícios devem ser apresento.dos de p!'efe­
rência. como fazendo parte de uma história.. Exemplo: mar.chl:'. C>E10 sol 
dado em desfile, ml:'.rcha. e. ré; um filme po.ssado ao contrário, et,~. Ho 

. "" " . relaxamento, por exem,lo, voce e um boneco de neve; o sol brl.lha~ o 
boneco se derrete; você é' 1:'. boneca de pa.no, a Emilio., e uma . cri ll1ça. 
ver.! .brincar com voc~ •. 1;0 equilíbrio, você vai ao campo buscar lenha, 
?travessa um "m~ta-burro", apl:'nha lenha e volta com o feixe na cabe-
ça • 

.K?&.IMJf~~ Y!}~h1 . 

a) FÔLEGO: endtir um som e verificar quem consegue susten 
tá-lo por ma.is te!llPo; ill!i tO.r vozes de a.niml:'.is? f 1'zer un , 
c1rculo, sendo que o dirigente fica no centro e diz ~1 
gumas sílabas que devem ser repetidas por todos, nma 
rítmo certo, pr~r.teiro indiviGualmente, depois em con­
junto.· Exemplo: bla-cra-cra em ritmo de valsa (123,J23>. 

FAC.lJJ:'QA'JE D~ QB~E.RyPJ3. 2 R;'~PR.o~.T:J.ZJR Q Q!lJ!: vft· 

a) expressão corporal. 
b) express~o de sentimentos. 

EXPRESSÃO CORPORAL: procurar.reproduzir, por uma atit~ 
de corporal a maneira de o.ndar dos anili'.t'.is: um gato, um c?-ehorl!'o, um 
urso, o vôo de U!11a. gaivota, etc.; os v6rios tipos humanos S ~m v.elhp, 
U!!lé'. crionça, um <':'.tleta, um~. mocinha etc; ou ent20,. os' tipos de rua! o 
inspetor de veiculos, o mendigo, o garção, os "cosme e dar:1iíí.o", o trQ 
cador de ônibus; etc; as profissões: o lenhador, o pescador, a lava 

" deira, a costure ira.). etc. Hun jogo colet i vo, pode-se f~.zer cl:'.ntando 
o IPassa-passa-gD.vil:'o" (procurar a síntese do gesto próprio de cada 
profissão. 



• 

5 

OB§J!,'!WAÇ'f..9. VO.CA~: barulhos de. rul'., nas diferentes hor8.s do dia) ba-
rulhos do car.lpo; ruidos do s elementos; vozes dos 

~mimais; os pregões; cexé.l.cterizar uma_persone.gen ;?elo som <1:,. voz 2 -

serv indo-se apena.s de um. resmungo e" nD.O de pe.l1'.vras com sentido (in 
flexões) por exemplo: locutor de jogo de futebol, um preg().dor, um 
discurso de cC.mpanha pol1tice .• 

- ~ , 
OBS2-nVp.cjAO l~P. l:ATUREZf.: reproduzir com o corpo o. inpl's::-flao de 1.',"-a~:r. 

vore, uma plantD., D. mD.neirD. peIt'. <!ue.~t. nê'.sce B (:::~§ . t / .. ce, o efeito que lhe Cél.USC. o vento, 8. chuva, o sol; ce.r2.C er;.G·.,:C<~.s 
d " 1 t . d' . . t T e var1as p an as: o Jacaran a, a mangue1ra, o. ro~el.l:a? e ·c •• '::oc.lJ 
ro.r represen~ar o mar, os ventos, a chuva., o fogo) a água, a fl~)!"B.~ 
to., as estaç.oes. 

Oi2.~.T.o. ;?~ US.Q.~ cadeirD.; poltronc., mes~, etc, F<".zer exercícios que r.§ 
produz~m 'sem <'cessorios, gestos r:uenc. vid<". coti 

diana s5.0 motivados por estes: ct.lçe.r um sapato, luvas, infiar uma 
a!::ulha, tirer dinheiro da c.?rteith, joger une bolc. (diferenciar seu 
peso elasticida.dlh etx'); f.~zer uma cé.l.cleira para p['.ssar bl'.ldcs í jQ 
gar tijOlOS, colher flS?res, é.l.p:mhar borboletas, caçar un nosqui õo , 
e.traves so.} um ri['.cho sobre pe~rI:\S, 8.ndar en c.reia que;1te, andl:'.l' nl:'. 
lama, na agua, etc; ser um aV1e.o, um trem, etc o 

}3]}}?R}3.,ª.SJí..º Pâ ;?g:!'I.T.IEl2)l'TO~: marchas em grupos, devem ser ritmadas com 
um tamborim

1 
exprimindo sentimentos sinples: sob 

a chuva, o sol, o vento; reve c.ndo co.ns.?ço, 2).cgria j calor, fri~6tc. 

Individualmente e sem ritmo: dar como tema ur.!"sell 
timento, deixcJldo que 8. pessoa o desenvolve., miC.S proc,;r<'.ndo obte··lo 
desde o momento que surge até que etinj['. 0.0 n6xü:o; €)scolher os se.!!, 
timentos r.w.is simples ( os rluis violentos 55.0 fol~.is ft.ce!s). EX!Õl~plo: 
alegrü:, tristeza, pied1'.de, nojo, medo, dor, dis simu::.1'.ç.?o, D.ns ieda­
de. 

Hos exercfcios com crio.l1l"('.s. êstes sentif.1entos se 
", ~,.. ,,, -

ro.o '?presentD.dos com exemplos concretos: "vocc est<'. so numo. 50.10 .• Ou 
b 1,· t' d t . l' h" °I "d ,.-ve um 1:'.ru no e. ras D. PO:C 0., va1 D. po.ro. ver o que .D.': me 0- 'vo-

çe € v('dio, em vez de ir a escolo., v<'.i c.oguintnl do vizinho roubar 
lD.r.?nje.s sem 'querer ser visto": dissimul<'.ge.o - "voçê é espoSD. de uw 
pescad9r~ Seu rrC'.rido se.iu no b~.rco. Est['. o.nee.ç~.ndo temporo.l. Voçe' 
vC.i o.te o. praia ver se o bnrco está chege.ndo, espreit['. D.nsiosQl(lentE!~ 
I:\nsiedD.de. 

P . d ,.' ...' f 't or melO e nllm1CD., repr<?senc<'.X' UH ae e1 o que os 
outros pos so.m identific0.r • 

" N Tres ou r:u".tro 0.1U:10S So.o se;;>i'r :'.dos do erupo ~ 
colhcm um sentimento (o mcsr!o pe.ro. todos); co.dD. um f<'.z uma pose 
presentando o sentimcl)to; os outros devem tcnte.r o.divinh<'.r que.l 
escolher a melhor csto.tua. 

EQ 
re , -

e e. 

Por meio de D.titudes corporais, e""rimirel:! o que 
sugerem certas palo.vre.s. Alinhar uns seis ou oito a: 'mos • Dizer uma 
po.lo.vrn, em' seeuida do.r um sinal (b~.ter num p['.ndeir; ,. tamborim, 9tc~ 
Os alunos devem tomar il'1ediD.to.monte unID. 6.titude, eXl:."0SSD.ndo o. idéie. 
o ser:'.;imento, o ,ato, e. pcrsono.gem ou o. objeto desigú;.1o. Ot'.trosin~l 
e v2lt~ todos as posiçoes ~niciais. Terceiro sinal: outra interpre­
to.ç~.\?; ('.uo.rto sinal, volto. to. pr~::le1ra ,DOS iço.o e assi:: por d~o.nt~. ~s 
te Jogo dove ser execute.do en r1tno rapido .e certo, ser.! heSlt.?çc.o. iB 

.. 
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, . ( .... 
do.lI ns pnl~vro.s sq:ven i.lO.S € prefer~vel prepo.r~r ~ de o.ntcf.1c.O 1 n se-
quencic. p<'.r('. que !1!'.0 h~j<,. incertez('. ou hcsi te.çao, Podel:1.:.se escolher 
p:::lnvu's que se relr:cionen cor! una (1CS1:1('. idGie.. l!:xel:lplo: nC'r) n~vib, 
fe,rol, o~dc.s, :t;enc.r, I1!'.rinheiro, peixe I pesc('.dor ~ conch:::-.. Ou ento.o €§. 
colher 1)1:1 verbo e dc.r vfric.s interpretações: eu escuto (o r.1Urwlrio 
de. fonte) I os conselhos de neu. po.i, ce.nto dos pé.sso.r<?sl ur.m c.nedo­
tc., u" <;rlto de socorro; "'l~ recebo (000. ccrta, una v~s~tn<. ooa den­
tcd!'., ur.ln po.l!:lcdc., Ur.\ presente), (I.de.ptr,do por "G('.ivote." dO Livro 
"Jeo.l.<:-: Jrene.tiques paUl' 1:>. Jeunesse", de Léon Che.ncerel). 

) f h · t' . 1 Pt:R!. O JlL)!. ,TI"Oli> o professor conto. o. ~s or~a 

de un('.s senentinhr:.s <rue foreu plc.::tc.do.s nua C ('.l:1 lJO , COf.1 o co.l!!)r do 
sol, c. seivC'. de. terrc. e !'. fl:;uc. c:.ue o jc.rdineiro regou ou o. ch\:.vc, que 
Jeus n('.nc1ou, c. se!:lEmtinhc. vo.i-se desenvolvendo dev!'l:;nrinho, t~.o de-

h d d t . l' i ,~ i . , . v~gc.rin o cono o ;:-.n c.r e U:.l pon e~ro de re 015 o, .,<:po s, Ja cresc2, 
, " ~." ,. 

do. Do !'.rvore <:f'. frutos, clf'. sOi:lbrc., df'. lenhc.. Os hOl:1'ms ven coll:1er fJ;ll 
tos, tor.1D.r sonbro, e leve.r lenhc. pcro. seus fogões, Coopridc. a suo. 

• _". 'I''' .-tlJ.sso.O de crvore, eJ .. ':'. vc.~ nurchc.ndo de novo, ote volto.r D. pos~çao de 

senentinho.. Este. história sinples, pode ser dese··:lvolvide. c.o nbcino. 
Os per son!'.gens poda! ser sol, , o jo.rd ineiro, o lcnhc.dor, as noçe.s -
que colhen frutos, os trf'.bo.lhc.cores ~UiS vier<,.!'! buScc.r SOi:lbro.1 etc. 
§ste jôgo deve ser feito sen l)e.lcvrns, sor::ent0 e. ('.çe.o t0.ntos qUD.ntos 
foren preciso perco ocupor f'.S cri!'nçc.s. Une. ou rW.is 6.rvores, o sendo 
desenvolvid:'. nun ritno lento pC.rc. n 6,rvore e ae.is o.celerado pare. e. 
Po.ss('.é·e1:l dos outros, O sol deve perr.l:>.nec<:.l.' o tc;:\)O todo. 

2) RIT'j',O.'"' ' d d ti' _ l' I.'.zer .:-.s crl.nnço.s e.n c.rer.l nur.! e ern nD.QO 
r1tno interior. COr.! C. njud,:,. de UI! t~J.1bor .pedir que eles o'nderJ .:-.le,-

• A _ 

gres, tr~stes, con nedo, cor! despreocullr.Ço.o, e.trl'zo'd.:-.s pare. e. esco-
la, sentindo dcterr.iin~d!'. dôr, sentindo-se persesuid".s, indo 0.0 en-

, 
contro de ·qu.:-.l~u0r co1so, ':-'Grc.d:>.vGl, etc. 

D~r ·Ut~! ritrJo cct€rnin::.do no tt'r.1bor <:::: f0.zer QS crj 
- , 1 ',.. P 1 c.nço.s conporer.l une. ~.çe.o que se cr.que.are ne.que e r~"r.10. 01' excrJp o: 

o ritno de u::! jógo de ping-:;x>ng (.; ben definido. S~o bnt1de.s senpre 
i ' O 't d d ' , , "t guo.~s. r~ DO e 000. pessoe. escreven o e. no.qu~n.:-. J::'. en une, p~,r.r, 

d·l'. no.is (-'.10ngl:'.d:'.~u0 é o.ul',ndo o dc..tilógrc.fo enpu~·r.:-. o brnço de. nf­
quin::'.. O ritno de un honetl le.vo.ndo e.rroz nw:!~ bc.téiQ poderio. ser fej, 

t " h 'd " 1 d ( , ' ''1'' to cor.! res .~.t~ <'.S ~guc.~s, uno. D. onge.~. que c qU!'.n<!o e e Jogo. o 
e.rroz) e outre. r6.11ide. (qu('.ndo volte. o .:-.rroz). Podel:l' 'ler crio.dos tal 
b~n, po.s sos c.bstre.to s de d,mç,::-, conforne e. if.1e.l:;inD.ç~o dos .:-.lunos. Õ 
jogo deve ser feito !)()r equipes. )c.pois de de.do o l·i. tno ce.dc. grupo 

" vc.i p::-.r::'. ur.l cc.nto cOr.l1JOr SUl'. f'.çr-.o. 

'';' 
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Publicl:'.re::.!os r.l(ms~lnente Ul;lr-. pcçr- te1'.trnl. I. que 
ore. ~present~nos é e.plic.-da D. cri~ç:'. de 6 ~ <) nnOl?, po­
dendo contudo ser· :'.dnpt~dn pel1'. educ~dor~ ns cri('nçc.s de 

10 "- 12 e.nos. 

f â ll . .§ .Q l! ú 9 11.: n s: 
R[\~inho 
Le~o 

DOCUH~NTO .- - .... -............ - _ ...... ... 

(inspir,·.é. .... nUlJt'. rf.bul1'. de 
k Fontt'.ine) de C('rlos Ney 

c :§ H f·.r,>.. 1. Q: 
, 

Une. clnrei~e. no onto. Hauo[\ nrn~ 
dilha de red( ·:·,>jl c('n~o. Alguo[\s , .. 
o.rvores no p.·l.C1ClrO p.!..:mo. 

(1.0 subir o p'[\no, o Rr.TI!'HO espin pelo 
cnnto do confrio, f~rejé. 0 ~r, 91h:'. p~ 
ra os lndos, entre. en cenc., e p(',r~ no 
canto) • 

R L T I N ~ O - Est~ vid~ est 'soo s.. .;r1'.ça ••• Seg 
pre escondido, ser.!pre oetido n" tocn ••• Nun'.~ Pc.ss', ~.(. nunc0.· ne 
divirto ... Tc.r.lbén, só o que eu .ouço todos'" iir-.s ~ ::,2.0 S0.ie. p~e. 
for "" IIn::o v~ longell IIn::o f"ç" isso" "n~r ~"r>" ~J." 1011 - os ')(1.s ..., .. ~~... ,.... (..... ,(... •• '"..~ ..... ~ • lo 

Q.~, gente pr-.rece que viver.! vendo fMte.Sr.W.S e~' ')hps de :lete cabe-
çc.s ;)Qr. tÔde, pr-rte ••• Pois eu n~o estou vc!,r~. nl~d1'., < • ~ »1'.i) Est6. t.lJ 

do tc.o quieto ... E o dia est~ t~o bonito ... (r'nrejc. o Cl') E n{:,o sin 
to oheiro de pori~o c.lgw.\ ... NenhuT.l nosno ••• Ch~1ro de gnto, eu CQ 

nheço de longe ..• Depois, g ..... to n~o veu P:-l'c. : 1'~C lu~"r, tc.o perto 
dn florestc ••• E n:- florestc, que eu sc.ib~, 11') exístcn g:-.tos ••••• 
. !.cho que vou nesr.lo d c.r ur.! P/',s seio. •• (:)1)"''' r 'r: .1tece 1'.lgur.lC. coi 
SI'. interess~te •. j,qui er.! ce.s:'. nuncl'. 0.contecú n~d<"$ (; .lrt tc.l de cQ 
tler c doruir, dornir e cor.:er, enI'.o sc.i disf0, jf t,~tou que n';;:o 0._ 
guento n.~.is, (olhe. pC.rl'. trf.s). Vou ~r>roveLc.r que t<. r.1c.r.l~.e est6. U!:! 
pouco d'c.stc.dn e dc,r Ul1r-, fugidn pá~ o r.1C,tO •• , i::i;1'., R~to I Vou no 
divertir destl' vezl (vl'i pull'.ndo e c~t{'.ndo) ""',:U sO'! uo rl'.tinho v.r': 
lente, nc.o tenho w::do de nl'.dc., nc.o c,credito ." per:iro, perigo prn. 
nin é bl'lc.dn ... " Lc.ri, l{'.rc., lc.lc.ri, 1~rnr6.~ ';(.. (~c.i de ccn~ cl:'.!! 
t~do). 
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(Entre. o mÃo, pregliiços~ente, olhe. en 
volt('., boceja e se espreguiça). 

8 

L E :: O - J.hhhhn ••• Que preguiça ••• O di0. est5. tno quente hoje, que 
qU0.se estou con r0.iv~ dêste .I:teu lindo pêlo ••• (ab0.na-se con o rabo) 

. ... -
Cono leque, ninho. c0.ud0., voçe ne.o pi'.ssa de un J::abo nesmo ••• Vou pr.Q 
cur{'..:· UlJ('. sonbrl'. pr6. tir::-.r un0. soneca 0.ntes da hora de. c::-.çada ••• /Ih .. 

aqui cs t5. una gr0.ttt'. ben r.l['.c io.. •• e una. sotlbr:-. de encotlendo.... Vou 
fnzer lIDa. seste. e t{'.nto ••• E e.i de quem vie:!;' perturbar o meu sono 
de rc. 1. .. Ahhhhhhn ... (r-dorr.lece, cor.! o. ce.beço. entre o.s lÃ" to.s esten­
did:-.~ pnrl'. a frente - HÚsica). 

(Er.tn o R/.TIIlHO, cl'.nto.ndo e dl'.nçe.ndo, COr! pl'.SSOS para frente e pn­
ri'. tr"'s, seu olh0.r onde pisl'.) 

R L T I N li O - L<,r0.ri, larará, eu sou um ratinho valente, não te­
nho r.!êdo de nado.... (t,~ V.el ;.':'sso ~'rf. trás, esbarrl'. no. p(\.ta do LE7.0 
e cai senkdo entre as duas patas do dito) Dtl'c;b:-.l Q:'c: to!"bol (ri) 
Hd!:"l"·::l Et: :;()l) um ratinho valente, nê.o tenho ••• 

LElo -- (hocej~ndo) Akkkkknl 

R1.TIF ,fO - O que é. isso? (C~;~1 i-lêdo de olhar pD.r~ trás, continua can - ... -tendo, para disfe.rçar) ••• n[!.o tenho m€ào de nada, n~o acredito em 
pe ••• pe ••• (vai apalpando com as mãos para trás, subindo com elas 
pel~.s patas do L:::;'.o, c:ue já ~.cordou e está observando o ratinho com 
um sorriso truculento e condescendente) ••• perigo ••• oh I Será que ••• 
ser& ~ue •.• (quer sair de fininho). 

LEÃO (com um rugido) Rhhhrrrrm! 

RJ.THllO -- (guincha) Iiiiihnl (desmaia) 

LEÃO -- (exoninando-o) o que é isso que veio parar assim nas minhas 
mãos, perturbando o meu sono de rei? (çheira-o-' É um rato ••• menos 
ainde., é um filhote de rato... (p~egUiçosamente) Irão presta para c.Q 

id ' 1 - , t' l' ( mace eao ••• vou ncna a- o um ~~uqu~nho e jogar fora ••• ergue a 
pata bem nD. hora que o ro.tinho abre os olhos) 

RJ.TIlmO - (encolhendo-se) Nilo I N~o! não, não! Socorro 1 

LET..o (parando a pato. no ar) Hum ••• n coisinh0. está guinchando ••• 
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Rl.TINEO - Por fF'vor 1 Por favor 1 Vos so. Hajesto.de t Por favor I Socor­
rol 

tE1.0 - (cruzmdo osbrc.ços e olhc.ndo o ratinho de cimG.) Não p'uin­
che tl:'n.to, crio.turd Eu só ia achatf-Io um pouquinho •.• 

R/.TIl'HO - HanWJllN,jajestadel Nt:.o r.J~ m0r.J0111atel Eu não fiz nada~ Estou 
inocente 1 Por f0.vor 1 Nao me m0.te 1 

tElí.o -
_ A. A ' 

N0.0 fez nada, f~lhote de r~.to? Voçe perturbou a minha ses­
to., vil vri§;tur~l Você c.cordou o Rei, e ainda se ntreve a 
dizer que nuo fez nada? . 

R/~TINI;O - E~ ••• eu nn<il vi, Hc..1estc.de ••• eu esk.va dnnço.ndo... eu 
nno qUE)rll:'. ; •• eu nc.o sabia ••• Eu nc.o vi a sua reo.lissi­
ma patl:'. estendida ••• 

7' - • ~ 1\ ( I,E •• O -- Ah, no.o v iu? Po~s esta na hora de ve-Ia c.gorn! ergue a pg 
to. sôbre o N'.tinho) 

R!.TINHO Não! Nno me mate I Por f<'.vor! ci Senhor 0 grc.nde e poderQ 
so. •• não lhe cus tI:'. n;:>.do. poupar a minha pobre v id inha ••• 

LElo - NQO me cust('. nada, mas é 0gabar com ela ••• 

Rl.TINHO - Não façc. isso, Hc.jest:'de ••• 'Quem sabe l..:El dia eu pOderei 
ser-lhe útil t(,lllbem ••• 

T"T..O O "? I u::. - que .• 

R/.TINHO - t."r!! dia, quem sabe, eu poderei retribuir-lhe o favor, H.Q: 
jestc.de! . 

LEl.o - Retribuir-me o favor? Hc.hc.haal L pretens~o <bsta coisinha I. 
Hohohoho! Nunca' ouvi uma cois.::'. tQO engraçada n('. minha vida!. 

R/.TINHO - O que ••• ti que que é engraçado? 

LElo - HC.h':-.hal Um ratinho ••• filhote de rato ••• hohoho t Querendo 
fazer um fnvor a mim .•• o. Him, o teão, o Rei da Florestal 
l1i'.s que piadal Nem o p('.pagaio faria uma r.1elhor! Hahahc.hal 

R/.TINHO - (ofendido) Eu não f:'.lei de piada, Hnjestc.de. Pabvra dG,·. 
. honr~l, ' 

tElO - (rindo mais ainda) Hohohohohol Pa!D.vrn de quê! Olhe ql\em fll 
la em palavra de honraI Honra de rato! Hahahahat Eu nao a­
guento mais de ti'.nto rir! 
(Rc.tinho tente. sc.ir de fii"linho. Le~.o segura-o pela caudo.) 

LElO - Fique aqui! Hahc.ho.hd voc;ê só so.i se eu quizer! 

R/.TINHO - O senhor... o senhor est6. ne r.Jachuc~.ndo ••• 

LEÃO - (zombando) Oh,. desculpe, senhor ratinho ••• · IDagine, que im-
" prudenc ia a T.Jinha, ó.pertl:'.r assim o rabo do personagem que vcl. 

me prestar tão r,;rcnde serviço ••• quer1 sabe me salv[>.r a vida, - , . 
nao e mes~lo? H:-hnha! 
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se.be, Majestade? Acontecem coisa.s es-, 
Hinha m;::e disse que támanho nao e 

Hahahapal Talvez ela tivesse razão, a senhora dona rata ••• 
Hohohoho! Se você está vivo ainda, é graças ao seu tamanho 
miserável ••• se n~o fosse por isso eu já o teria comido, oy 

• _ A 

viu? Só no.o o matei, rat.inho, porque voce inteiro, com rabo 
e tudo, nao dá para encher o buraco do meu dente ••• Hahahal 

B!1 . .IN.HO - ,Pois eu ~.cho que não foi por isso, l-l.?jesta.de ••• 

J.E49. 
A Á "/ d O que? Vocé esta constestando minhas palavras, filhote er2 

to ordinário? (levanta a pata) 

Não! Não, não, .nãol (o Leão pára com a pata no ar. Ratl 
nho indica a pata.) Era isso que eu que:'.'ia dizerl 

Leão -- (olhando para a pata) Isso 'o quê? 

Isso.. • Vossa Hajestade levantou a po.l::o. outra 
tra vez não a desceu sôbre a minha ~~b€:~.,. E 
que eu não sirvo pa~a o seú almôçol 

vez, e oy - , 
n~,o e por 

L~tQ -- Ah, .nc.o ,é? E porquê é então, senho!' ratinho sabe-tudo?" 

RAJIt!EQ - É porque Vossa l,10.jestade é generoso, e não mató.ria nin.:. 
, '\ 1\ 

guem a toa ••• 

ut};.O (lisongerido) Você falou bem, rO.tinho. 

RJ\'+Jl'[HQ (ay!iin~dô), Deixe-me partir, H1?jestadel SeJa generQso até 
o fi)l11 Hinh<:'. mne est5' me esperando; •• ela já deve estar 
~.flita~ '! 

Olhe" rO.tinho, .. eu estou. de fato qe muito bom humor hoje ... 
acho' que' é potque você me fez rir com ~quela piado: de' me ~ft! -zer um favor .. '; HahO-haha l I.cho que vou sol t6.-10 mesmo... -
(solta-o) Corra, ratinhol vá para ~, sua casa, e tome . mais 
cuid~.do na próxima vez que for pássear ••• o mato é perigoso, 
a onça n~~ tem bom gênio como,eu ••• e eu mesmo, quem sabe, 
não serei tão benevolente uma segunda vez ••• 

RI~'t!llli.Q -- (com uma vênio. profunda) Obrig6.do~ ~.f~ < -:~ ... '~I Nunco. eS<1~ 
". • ". " h 

cerei o. bondt'.de do meu ,Hagnl'.nimo Rei! (Vai r,ecuo.ndo e 
derepc:mte sd correndo, mo.s ainda grita, 1e longe) Has 
acho QUO ainda terei ocasião de lhe retnbuir o fo':vor ••• 
apesar do senhor néhar que é piadal (so.i) 
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CENI'. li - -~ .... -
_ A , 

LEAO- Que ratinho enernço.do! f.trevido como ele so, mD.S espertinho 
E que idéio., esso. de dizer 9ue vci me' retribuir Q fi."\vor.Até 
pi."\rece que êle mesmo i."\credita nisso ••• (espr0guiça~s0)~m ••• · 
est6. enti'.rdec~ndo ••• Logo mo.is preciso partir pr-l'r-. r-. co.ça.·.· 
TOmi'rD. que faço. um bom luo.r hoje ... Assim quem so.be hoje eu 
co.ço o.quelo. corço. que me escapou o. noite passada ••• Parecia 
bem tenra ••• Só de penso.r,fico com ~guo. na boca ••• (começo. 
D. o.ndar, olh.~.r.do parI'. o céu) Acho que vr-.i hi'ver lunr hoje,' 
sim ••• o céu está limpo ••• (distro.{do, dé. mais alguns pas­
sos e cai direitinho n{'. r'Gde i'rmc.da logo D.diante) Que é is­
so? (volta-se e embo.raço.-se nIQi~ na rêde) Oh! É uma o.rmD.dj, 
lho. L (sacode "[:'. rede c se embi'.ro.ça mds Dinda.") É umc. rêde t A 
pior coiso. que podir-. ter-me aconteciqol Como foi que eu não . 
a vi? (luta e rolr-.) Estou me embo.rD.çi'ndo cO.do.. vez mC.ist' ••• 
Quo.nto mi'is eu luto, mO.i~ o.s cordas me o.pertclll! . Oh I Não co». 
seguirei livrar-me disso! (ruge) Que raiva! Que idiota que 
eu fui!. Nunco. mo.is esci'.pr-rei dc.quil Nno r-.dir-.ntr-. tôdr-. o. mi-

A A . 
nhc. força. Estou pr.e~o que nem um rr-:!;o no.· rO.toeiro.l (ruge 
outri'.vez) Que desgraça I Que vergonhc.! f,ntcs tivesse encolJ­
trc.do um tigre e morrido lutr-.ndo! t..té mesmo um tiro de co.çg 
dor teria sido mais honroso I Ho.s· ser prêsQ, assim, como um 
bobo! Eu, o Rei do. Florestr-.! . que humilht'.çnol (ruge, deses­
perD.do) O que sern de mim? Serei 10vc.do pr-.ro. um dr-.queles j~ 
dins zoológicos, pC.ro. viver numa gaiolD. e servir depo.lhaço 
paro. os filhotes dos homens! (ruge, e o seu rugido é um la­
mento c.gort'.) • 

RLTIFEO - (o.pt'.recendo) Ouvi usn rugidos!. ~ Primeiro eram de raivi', 
e eu fiquei com mêdo ••• mas D.gor~., . n~~ po.recio.m de raiV{i.h.~ 
pareciam de tristezr-. •• ~ .Quem sern que se lamenta D.ss1m?Oh! 
É o Le~ol (Le~o continuo..rolo.ndo no ch~o, gemendo~ sem per­
cebê-lo) t.le c~\iu no. rêde dos cr-.çt'.dores 1 Maj estl'de I l.fajestg 
de! (pUXo. o Le~o.pelo r.:-.bo) No.jcsto.del 

LEÃO - (sem vê-lo) oh, que hu!nilhD.çc.o! os co.çD.dores j~ est~o ~qui .. 
eme puxo.m pelo. co.ud.:-.i (volto.-se e vê o RD.tinho) Ah ••• É vQ 
cê, rC.t1nho... (dor~inando'""se) Est~ vendo o que me c.contece12 A _ 

(com dignidc.dc) , Afo.ste-se r:-.tinhol Voce nuo deve olho.r po.-
A , 

1'0. este espetD.culo degrcdo.ntet 
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RLTIm'D- DcgN',do.nte, n0.o, He.jestrde. Triste! Vossc. Hc.jestc.de cc.iu 
n[\. ::-.rm0.di.lhc. ••• 

LEÃO - ~ " Como Ur.1 .rc.to ne. rc.toeiro. ••• Iksculpe, eu n0.O quiz ofende-
_ , . A . 

lo ••• l.ssim se.o c.s c01sr.s ... He. meir hor0., voce este.vo.lX'..5 
minhc.s n~os, e ue dispunho. de sue. vidinho. como bem me a~ - . , . 
pre.zie.. •• :3 I:'.gorn, eu estou no. tlesme. si tunço.o. •• So que os , 
co.çe.dores n~o s~o generosos ••• êles vir~o me prender.~; ~ 
Adeus, minne. florestal I.deus, liberdndet 

RJ.TINEO - Oh, Hc.jesto.de ~ •• (fnz mençc.o de se c.proximnr) 

LElo -- N~o se c.proxime, rntinho imprudente1 Quer tnrnbÉÍm cc.ir n9~ 
" tC'. red'e horrendn? Corra, 

, 
fujo. enque.nto e tempo ••• os cnç~ 

dores nno devem tc~dnrl 

Rl~Tnn:O- Hnjestndcl Eu ri0.0 tenho mêdo destn nrmo.dilhn1 

LElo '-

LElo -

RLTH1HO 

LEl.o --

R/.TIHHO 

LEl.O --

R/.TINHO 

LEJ.O -

RI.'rnmO 

o que foi que você disse? 

" , Voce este. zombe.ndo doe mim,,_ re.to mc.l c.gre.decido I 

Longe de mim t~o feie. intençc.o, Mc.jcste.del Eu lhe devo 0.& 

vid0.1 Como poderio. zombc.r do senhor? 

Ent0.0, o que foi isso que você fe.lou? 

Eu, fe.lei que ne.o tenho Hêdo dessa rrmndilho. - e é verd~ 
de: rêde de cord0. n0.o prende rc.to I 

A , _, 

O que voce esk. dizendo? Que tolices! Iko houve e.te hoje 
Le~o no mundo cC.pnz de se livrnl' dumn c.rmndilhe. de rêde~, 

Le0.o, te.lvez' n~o •• , me.s rnto, sim, . , 
" O que? 

Hc.jestc.deJ Lembrc.-se como Vosse. HO.jestc.de 
disse que Ur.1 die. lhe retribuiria o fC'.vor 
pnndo-me n vidn? 

riu quc.ndo eu 
" que me fez, pou 

LElo - Lembro, rc.t1nho ••• e r~r-me-ie. outro. vez, se n~o 0stiv0~ 
se em t0.0 triste situc.ç~o ••• 

R/~TINHO. - N~o t~o tr.iste como julge.· VÓSSo. l-!njestc.de, ' • 

LEÃO - O que você está dizondo, rc.to? 

R/.TINI'O - Estou dizendo ~ue c. minha oportunidc.de de retribuir-lhe o 
fc.vor que me fez, Mnjeste.de, chegou ne.is cedo do que {eú 
espe:r~v~.· .:.,. 
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Fde c1~ro, r0.t6t N~o estou em sitU0.Ç~O de <:-.preci('.r brin­

c~deirr'.s •• ( 
R!.TE:i!O -- Voss::-. l"r.jestr.dç se esquece de que eu sou UT:l r<:-.to, e que 

pOX'·~::'.nto, pertenço 0. fN:l!lia dos roedores •••. 

ml.o - (começ:-.:ndo 0. cor.lpreender) Roedores ••• 

RI.TL.iiO - Pois é •.• e nco hr. cord::'. que resist0. ('.os dentGs de um 
rr-.to \ 

ml.o .. -. Pelo :>eus d::'. Florest'el É vGrd('.dd: 
- , ( , R1.Tll i!O -.E nr.o perC~JàOS mr.is tOr.1po~ Dentes nobrn! d0. um0. dent.r, 

d::'. n('. cord0.) Hummm! É çordr-. encerr.do.l· Melhor ::'.ind('.... eu 
... 

go sto de cert'.... (começt'. ('. roer) 

(O Rr-.tinho pode cort('r (). cordr. com ur,l(,. 
tesour inht'. disf::'.rçe.denente) 

(nervoso) N;:;:o •••. ri~o vr.i dnr teT.1po... sco L1Ui tus cordr.s, 
e eu estou todo emb::'.rr-.çr.do ••• Os cuç0.dores ~Q devem es­
tt'-r cheg0.n0.o ... Ron., roc., ~o.tinho ~." N5.o, [l.din~tc:'... n~o 

vui de.r teupo ••• i.cho que estou ouvindo os c::'.çudores •••• 
}5Stou perdido! ii~o dr. tempol 

(ouve-sé r-.o longe pessos e vozec·: 
de homens) 

R!.TL ... O _. (-;)ernndo de roer, escutd É verdr.de J ftl<;s est50 perto 1 •• 

m7.o 

'?u'~~ ""tJ.· ho' 'tT~O v J.' d t~npo o' 1.: ,J(.~1-r"" n •. !.<.. C". ~r \J mesr.1 o- s50 muitescord0.s 
... '00 e 'lOCO r.J. • u nen roeu 0. prioeir::'.! 

Tem que de.r tempo,. sim ••• Uno preciso rOGr tôd0.S c .. s cor-
" f d['.s -,. so estr., que e u-cord0.-mGstrr. - ro~d['. este, 

k"e.s se soltr.r~.o •.. (põe-se t'. roer, upressr.dnrnente) 

Jepressu, rutinho ••• m.:üs .dcpressu ••• ê1es j6. estQo perto, 
(N:ve-se UT:l tiro. Le~o ter1 um sobres"'.lto) Oh! Estnrnos pe.r 
didos l 

, ... -
R/.Tp::(I --. (levMtendo u cnbeçu) Pelo contr!'riol Se eles estuo oe-

.LEl.o ---

çc.ndo n1gUT:l outro bicho ••• ir~o procurr. .. lo pl'imciro... e 
uqui só fe.l tr-. me.is Utl pouco ••• 

(nnimr.OOo":sG) 
R" 1 O.r'.c 

n~.o 
- ...... fulo, ne.o fe.le ••• ronI Roa, rntinho~ 

RiST" 'C _ (r-.cr-.br-.ndo de roer n corde) Prontol (1embc os beiços) es-
,. h -tr-.vr-. r.te gostoso! l.gorr-. vnmos ver se eu tin r-. rr-.ze.o ou 

... )" n~oS (puxe n cordr., e e rede se solt::'. Est::'. livre, Hejo~ 

te.de 1 



LEr..O -_ (pondo-se erl pé) Estou livrei Estou livrei Estou livre~ (s~ 
cede ~ r&de com nojo) Estou .livre, r~tinhot (d~ um tornQnho 
rugido de ~.lcgri~, que o R~.tinho cd sente.do no ch~o) Oh, 
desculpe, ~r.Jigo r~.to! N;::.? tive intenç~o de d,:.'rub~-lo I (~jM 
d::--o ~ se levrnt::-.r e ~br~çe.-o efusivornente) 

R1.TINHO - (lutMdo p('.r::,. se livr~r do .:-.br~ço) Hf'.jest~de ••• o senhor , 
est.:-. r.w sufoc::,.ndo ••• 

LEr..O __ (~froux~ndo o .:-.r.lplexo) Oh; desculpe! Sempre no esqueço d{'.r.t! . ,. 
nh.:-. forç~l 

,. 
Rf.TIPI:O - (m~treiro) Muitl:'. forç.:-.••• Huit~ mosno ••• 

LEJ:.o (percebendo) Eu 
d i{'.ntou ~ r.til1h~ 

sei.o que voce estf pcnsr.ndo -- de que r.te Q ,. 
forçl', 

,. 
neste e.perto, ~ '? n::,.o 0. 

RI.TINEO -- VOSSf'. lr.l'.jostl'.de é que o disse ••• 

LEl..o -- Diplomnt.:-. trJ.1bém, hei.r.I, r~.tillho? J,íns você se.lvou-me 1'. vidd 
Yr:::.o sei cono p('.gnr cstr .. dfvid~. i. 

RI.TIlIFO -- .Pe.gnr, H~jest.:-.de? quem p0.p'OU umn dfvidn fui eu, 
lembrl'.? 

N 

nQO se 

LE1.0 '" . 
É mesr.!oi Voce disse que irie. retribuir o f.:-.vor que eu lhe 
fiz ••• 

Rl~TIN1lO - E n~o retribui ent::.o? 

LE7.0 -- Sou dúvid('.1 E eu que tinh~ rido tnnto ,~ns s\~- p('.l.:-.vr~s! 

R~·.TIm-:O -- .. Pois é, .;il'.jest~de ... 1.go1Jv. Voss~ !-fI' -I~sk/· '"/iu que r.Jinh0. 
r.l:::.e tinhe. rrz;::.o qU.".l1do disse: 

JUNTOS -- (on côro) "Tml'.nho n~o é docur.lento i 11 

Rl.TIlIEO - Pois é. 

LEl..O -- Lprendi ur:m liç~o hoje, r.-Unho. 

RI.TIlIHO - (f('.zendo'-se desentendido) Liç;;'o, H~jestc.de? 

LEl.O -- LiÇQo, sim: nunce. ol'.is julgnrei os outros pelo tr'.l:lnnho, nem ,. 
pel~ f'orçnl 

Ri.TINHO - E mnis n.:-.d.:-., l-lnj est.:-.dn? 

LEOZO -- O que r.I~is, r~tinho? 
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Ri.'rrm:o - Que :'. I.lencrosi<;kde nunc:'. fic:'. serl rc:compens0.... Se 
Voss:,. H:'.jest:'.de tivesse descido:'. P0.tri sôbre 0. r.li­
nh0. c0.beç{'. :'.que 1('. hor{'. ••• 

LEhO (COro1 Ur.l 0.rrepio) Nen f('.le nisso, r:'.tinhol Eu est{'. -
ri0. frito:'. est0.S hor{'.sl 

(Ouven-se :'.s cornet0.s dos c0.ç0.dores) 

R/THIEO .;,.. (prest:'.ndo dençc.o) J.gor:'. êles vêr.1 v indo ncst!o .... os 
c:'..ç~dorcs. • • E ou prGciso ir pc.r~ c{'..sc.~ •• 

Rf.'.:INHO 

LEl.O _. 

RfSHTHO 

L3T..O "_ 

RI.Tumo 

LEtO 

Eu sei ••• - . ~ t / fl' t d su:'. nr.E) JC'.. €S t:'~ C. l. to., eSi~ar~n o ••• 

P · , 
o~s 6 ••• preciso ir deprcssn! 

Ent:::.o sub:'. n:,.s r'ünh{'.s cosk.s, 'runil.lO r~tinho! Vou 1e .. 
/ 

v0._10 ('. I.l:'.lopc! Conte depois nos seus :'.migos que nn 
dou ('. c:'.v:,.lo no lombo do rei \ 

(:;nb:\.ndo-lhe nC'.s cost:'.s) Eu n~.o! 

Porque n~.o? 

" , P,:)r(~ue eles V0.0 dizer (:ue c mcntiN'.t 

(rindo) C· :}f.7, cne sin,.. U:)r, V ('.-V0.!aos t (sc.i tro.,. 
t('.ndo, os dois c('.nt0.ndo juntos) kri1nri 1('.10., etc. 

-0-0-0_0-0_0_0_0_0_0_0_ 

-0-0-0-0-·":'_0.·<'_0_0_ 



• 

.. 

16 

Q !!; X C E P C I O N :. L _ 6.' ._ ~ •• __ 0_' o •• ~ __ ...... _ 

C'lnceito e cl0.ssific~.ç~.o: _"o·, •• ..... _ _ - _ ....... ___ ......... __ o 

Pode-se ooneeitut\reorJo excepcj.onn1 () indiv1duo que 
se d<:.svÜ'.~ .fisier'.~ socii'.l~ emoci9nn1 ou· ment<'.lr.tente dn faix~ consi_ 
derndo. comQ l:lornm1. /, êsse ;!.lldiv{duo d.ave 'ser ·do.do. instruçD.o ou 
cuido.c1o~ cspecif'.is, sejn de for!:!:'. tenporé.rio., sej<'. de formn permf'-­

nante~ 

C1c.ssificn,..se cono excope j.ont\l 0.11 c1'io.nçf'5 
problcr:!c.s: :-

com os sel3uintes ~tt; .. ,. 

1 - int.olect.ui'.is 
2 ,.. de pcrcepç~o visuo.1 
3. sellso1'ids 
LI . flSicos 
5 - er.tociQn('.is 
6 _ dI'. p$icor:\otr.icidt'de 
7 - nauroló'l3icos ., 
8 - psic.ui~trico$ 

9 - dn vo~~ dt" pc,~o.yri'. e di'. lingul:'.gel!l~ 

,. 
US<',,:,~e no B.~c.sil o I1qs llls~c.~9.~ U;'i~s>.s, o te;rl)1o ~<'!~ 

~iono.l, q~e ~~.ri.n 110 Çl1t::tn~o t nO;S d ~fel'Qntos ç$<;oll'.s, c.dotr.ndo aJ:?~ 
1:100s· o. pt\kvr,n Q.~~4.ç.is.n.t.!3., out1'ns, !J..rJp .. l1,9.r& .2.<?!a P!.<?P.l.Çl.tlM. G em cal' ~ 
tos pdses euro~eus ,. inr.Qr.ptl'.ec,t 

.' . 

1 .,. P~o.l;>.l.~t'l'~ ~IlMJ.s..ç.tqt'.i§. 

I. illtolieanc k nr.o .. 6 \U:\ fO-tor isoJ.~.do, nem se rnó.n:!-­
festl'. de Ur.1{l. só forr.lr., elo. so cxpre55~ polo" Ul\l conjunto do funções:-

,." ". H.' , 
o. o.tenço.o, o. r.10r.101'1('., r'. pe1'cepçc.o, C'. :'.5500il:'.çc.o de ldeiD.S, o juozo e 
o 1'<'.c j.odnio, 

Fo.z-so o teste pnro. (l. nfol'lç5.o do nível ment<\l do:in 
div1duo, fczetldo,:,so o "dil'.l3nóstieo eOtlportl'J:1ellt~lll, em ince ::-.S pos~ 

• ~ A 
sibiUdo.des de c~do. Ul;1 SC'.O cletcrrlinc.d~s sob tres C'.spectos fundc.men-
tds: 

n) gQ d9.~n.v.p.ly.ií:lc.nj:.Q •. onde 5no foitc.s observc.ções sôbre .c. 

r.t{'.turc.ç~o; estudc.ndo-o. Cr.1 tôd~s ('.S sUC'.S et(\pc.s o os nspec . .., 
tos f~sico, intelcctuo.l, emociono.l e socic.1; 

b) 5k, int.~J.iJ:l9.n.c.i~, - dctortlinf'-dn em testes especÜicos; 



c) sk r-.d~i.P.t~Ç.i\9. - entendida cor.lO r-. capacidade da 
A 

p~ssoa de conduzir-se autonomD.l:lente e sue possJ. 
bilidt'.de de ajustamento c.s normas socids estc.­
belecidas pelo grupo, 

l.pÓs c.s nvalic.ções do grc.u de inteligêncic., fc.z-se 1:'. 

~lrtssificaçc.'J do indiv1d\l0, cuje. normc. foge e.os pD.drões normais; , 
nc.s seguintes cr-.tegorie.s: 

deficientes t:lentais 
superdotcdos 
de e.prendizc.gem lenta! 

I.s expressões ..; deficiente mente.l, retr-.rqo mental ou 
oligrofcnie. nc.o significcn doençc., mf'.s UT!l1'. "condiç~oll ,-referin::lo_ 
se a todos os graus dedesenvol.vinento mentt'.l deficiente'~, 

Muitos. psicólogos mostrem que existe um.". grande correl~ 
ç~o entre deficiancic. mental e D.S condições sócio-econômicas pre­
cfrie.s, provindo c. mD.ioria dos deficientes de fl'mÜio.s desfavore­
cidc.s. por6m, ~s Cc.usr-.s das deficiências mentr-.is podem residir 
nos d3feitos do plp.~ g.§L!lJ.i.nr-.t.tlJ..Q. co.'llo no caso do mongolismo e 
knbé"ilem ~~t..9._r_e_~ r-.d_~~uJ.r2-P9.s, como doenças infecciosas no organi§. 
r.IO ~c:verno (rubeol{'., tifo, st'.rmpo, toxoplasmQse), .t:r_~1J!l!.0...t.i.SJll.o_~ 

fi~i99§' ~ intoxicações por bt'.rbitúrios, infecções na criança (me­
ningite e encefclite); 

CI'.sos hf en <1ue essas deficiancias de cnr6.ter orgânico 
e problemes enocionais poden ter ULla cnusa trnnsi tór:!.e. de impedi­
nento co cesenvolvimento intelcctur-.l ou de manifestaçi\o do mesmo • 

. ~ i i ~ , /lo , Renov1Cl'.s ns cC.usc.Sj o nd v~duo podere. render de t'.cordo com sua 
rec.l possibilidnde~ 

Vfrir-.s Sc.o cs clc.ssificr-.ções pc.ra definir os graus de de 
ficiência: 
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A • ps ... dG'p.e.t:~.e.n.t.e.s. - c0.r.~cterizt'J.l-se pcl['. ~usencJ.['. qur-.se tot0.1 dn 
lingu:-.ger;l e pel:-. inCl'.p0.cid :'.de de ['.dquir~.r hfbi tos higiônicos, ne.co.§. 
k.nco constr-.nte ['ssistênc:j.~. Sroõs cri0nç~s inCl'.p0.zes de se defonde­
ren do S p'er igos e .de cheg['.ron ['. ULI. I'.justt'.w:mto soci0.1. 

O rct:crdo G reconhecido cosde os pritleiros r-.nos de 
vid~ peln :-.usênci.:-. de rospost~s ['.os estf.mulos do meio. 

Nn f.~se nduJ.1;n sut'. id':-.de r.JCntr-.l pode .:-tingir 
dos 3 ['.nos, d.:-.í ~ gr:'.nce necessiC:-.de .. de proteç~.o e t'.~ílio 
tôdn su::'.. vid:-.. s~.o incnp::'..zes dc sobrevi ver ser.J ['.juck. 

A 

cerc::'.. 
dur::'..nte 

'.9.~ .t.r.9.i.n/:v.e.i§. - Srco os indivíduos c:,p.~zes de se defenderem dos 
perigos e consoguen ndquirir h.~bitos higiênicos pcsso('.is de rotinr-. e 
re:'.lizr-.r.! pequenos tr"b:-.lhos c:'.sei1'os. Podem se inter::'..r no grupo f['. 

oili['.r e de vizinhr-.nçt'.. 

O 1'et:-rdo é .reconhecido r.os pr iL'1eiros r-.nos pelo ['.trg 

zo·no .. ['.ndnr e fr-.lnr. Se trein:-.c'los, conseguer.1 t1eliloriz['.r e r.!esr.!o 0.­
prender é'.lgur.J:'.s p:'.l['.vr:-.s c f['.tos :'.1' i tOGticos sir.lples. 

N0. fr-.se ['.dult0. sur-. id0de r.lentt'.l pode cheg::'..r di:;; 3 n 7 
::'..nos. Necessi tt'.t! C0l:10 os dependentes, de t'.jU(~t'. e superv is;::'o dur0.n­
te tôct'. t'. vid:'.. 

Qs fLd.1J..c/;,v.eJ.s - c.present[,r;J litlikções do .~.prendiz.:-.gor.1 espont~nec, 
dificuld:cdc de cotlp1'oens'::.o, de trl'.nsferir ·I'.prendizl'.geo, do m0.nter u­
tIl'. 0tenç~0 dir igi<k. 

I'ossuor.J h['.bilic:>des Cc ['d::'..ptl'.ç~.o soci::'..l o pesso0.l m0.S 
9 seu comportrDento :>ode :'.present.:-.r: :,.gressivi<1['.de, ccsv.:-.loriztç~o,­
sugostioni-.bilic'l:'.de, viscosicl.:-.de e f!'.lt~ de censur0.. 

3;::'0 c.~pt'.zes do ur.l['.· .':'.prendiz.~.gem form:-.l de leiturr-., e.§. 
critn o r-.ritt:'.(~tic['. (9 -11 ['.nos de loC.) necessitl'.nc1o experiênci0.s 
concrik.s ]!Ois n;::'o possuem t'.pti<1~o p:-r.~. tr.".b!'.H:os .~bstr:'tos. 

O reconhecir.H:mtO. do ret:'rdo 6 verific~do n['. ml'.iorit. 
d['.s vêzes, qu!'.nco c. cri:'.nçc. in:jres·s0. n.:-. oscol['., c.s vezos o crcscimen 
to f1sico 0 normt'.l o o ret!'.rdo só se endenci:'. 0131:'. poucn h:'.bilidnde 
nn execuç~o cc (~everos cscol.:-.res. '. 

[.tingcn n:'. f::'..se l'.dult0:, :'. idc.de mentnlentre 7 ['. 12 l'.. 
pO!19ndo re['.liz['.r ur.l tr:'.b['.J.ho nc.o especinlizc.do ou scni-especir-.liz{'.do, 
o <lua lhes possibilitf'. t'. .:-.uto-suficiGncb .• 

(no próxino nútlero C:'.Nr.JOS o Pl~no de Educ.".ç~o p::'..r::-. 
cri~nç"'.s educ~vcis). 

"Ensint'.ndo Cri:'.nç{'.sExcepcion{'.is" 
i'!:'.rin ThGrezlnhn de C:'.rv:\lho H['.cn['.do 
H~rlcnc Concctt['. de Oliveir:'. f.lmeid~ 
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DO~':Ç'S -....:_.:~~ .. :.!_~ 

V ('.ricel:-., entre nós deYlor.linc.d~. Ci".t:>.por{'. 6 doençn 
provocc.q:>. por vfr1,l]l, presente ni'.S ves{cul~s e lJO Si".nr,uq é bc.skn-h _ 

te frequente ne. infl'J"lcü'., o.k.c{'.ndo con predileç{'.o .cri~nçi".s de 2. ~ 
10 MOS. Conf?re inunick.de, sendo trc.nsr.li tid:-. por ·cont0.p,io direto. 

f. incube.ç~o d~ T.!olé~tk, dllr·~ Cf:! nédia J1J-16 dic.s. 

I. cri['J1çi'. c.presentc. os seguintes sintor.l{,.s: - sensg 
-, . , d b 'i· '. h. t . f b çt'.o ce cc.ns~ço, cores e c::'. eç('.,.o ~rre~n, vonl os,,, e re qunse 

senpre é l"lod€r~d i". (38'">,5). I.p{'.recem ('.s m0.culc.s róso('.s, pequen{'.s , 
. nUr.ler()s{ssir.l~s irregulnrncnte eS)!{'.rs('.s por todo o corpo, sendo po~ 

p{'.dos i'. t'. pll'J"lti". (~OS ~és e Pi'.ll\l('. 
w,nto cks n~.cul{'.s rós6ns, coneço. 

, , . 

cl('.r('.s con conteudo llmpido, çue 

c~s r.l~OS. 

{'o f('.se de 

, 
Hor('.s e.pos.('.o ('.p(\reci-

. - ( veslculi".çi'.o:. veslc.u:j.i'.S 

( , /. I.s veslculi'.s sec('.[1 ('.p05 <I ('. 5 dii'.S do t'.pi'.recimen-
h' 

to, forr.t('.ndo crost('.s escu~i".s <:ue ct'.em • 

R~rt'.T:lente ocorreu cor.lpl iCt'.ções (úlceri'.s, obcessos 
subcut~neos) •. 

Isolt'.r i'. crinnçn, inped ir qUo se coce evi t['J1do que 

c.s vé5Íc'uins' sejc.r.J c.r~ebcnti'.di'.s. 

Linpc.r cuidc.dos.~nente as n~.cs d:,. crinnçe.. 

Repouso ('.0 leito. 

1.1iv.ent:-.ç::.o norm:-.l, l:-.nç:-.ndo r.1C.O de hidr::'.tMte no 

caso d.,:,. crinnç('. .~present(\r di1".rreic.s. 

-0-0-0-0-0-0 -

-0-0-0-0-
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Recebemos d~ Prefei t urc. l·íunicl )~~:l do 1.r~r·~c:u~r~ 
o trc.D1',lho quo or:-. public~nos ~ elt.borr-.C:o pele. :i!'c",ucc,dor~ l1~ri~ Hn­

siero, do P.I. Ce.rmelit~ Ge.rcez, 

Tôclr-,s e.s emprês:-.s, ~uer scj~r'! clc,s industrinis, 
educ~cionr-.is, possue!:t c.lgo cu COT;mm, Qu(',lquer espécie de emprês~ 
possue seus objetivos e SU0.S fin(',lid~des. E é n pntir cêstes obj.§ 
ti ~ t q , 1 ""A:'\"" ..... ...... ~}·u.:· ....... ., d "~P vos pro"os os ue se c,esenvo vem "o(.<.s .,s <.l._, .,c,,' .. es e .... ,. e.r-
que Infcntil, vis.".llc1o unic{',I;1(mte ('. l'c('.liz~ç~,o c1êsc,(;s objetivos. 

A _ 

Toc~:'.s c.s instituiçocs escol:'.:'83) quer sejt.r.l Gr.l:! 
pos Escol1'.res, Pr-.rques Inf:'.ntis ou escoJ.ns dos m0.is diferentes ni­
veis, sno verd0.deir:'.s emprês:-.s esco1:'.1'es, qUG n:::,c) estc-o preocupn­
dns com fins lucr1'tivos, ()Ql'!O ocorre ceJ:1.';r.lprês,~s indust:.,inis, co­
rnercie.is, ~grícol:'.s, etc., m0s cujos 0l?jc-c 'lvç,s s:~·) do m~is cito toor. 

S 1 , t ' 'f' . f' c. le!! 1',renos f.!1'.~,S ,CSpC<!l lC1'I10n',;e os, 1ns G P:t:9 

pósitos dos P0.rques Inf:'.ntis, Os P"'1'qt:,cs Inf:'.n ~is, ef.! 0.çií.o conju.!1 
t~ con os grupos, cscol:'.res, :'. fc.r,:íli.- e l' socÍE:d1',de, procur~r.1 d~r 

~ tÔd(",s ~s cri0.nç0.s Ur.J0. for[!:'.ç~o CQ:!UtI, descnvolv:::nc1o neles o espí 
rito de sOlickJ.'Íe-<!t:',de, de coopere.ç,:;:o, de l'CSpoDfi[:!:)ilic(",de e t:', for­
mnçnc. do cl'.r.~ter e d~ per son1'.l ic1t:'.c e • 

Nossos esforços, estií.o volt1'.dos p0.r0. 
i '-'t l't'd .cr nnçe. um~ ec;ucnçc.o ln c~r0. , lS o e, (".r um0. 

senv)lv.:-. en toc~os os :'.spectos: físico, soci0.l; 
tU0.L. 

fOrT.l0.ç~.o 

psiquico 

, 
oferecer a 
que .se de­
e intelec-

Pr<)curnrnos forml'.r :'. cric.nç0. dG hoje p~r0. que vQ 

h h ' h- .A • ~ , n 0. c. sor o orncr:! cc 1'.m:'.n ('., com conSClemC1:'. cc s:;,us c.evcres e 0-
brig:'.ções p"'.r0. 0"ue sej . .,. um boTo! cid0.d':::'o, um honem COl;reto, que s0.i-

. . -~, 

br~ respel t:>r os seus scoelh1'.ntes e VI ver eo coope~·<"'çt:'.o. SOmOf!te n 
p~rtir <1t:'. cc1uc1'.ç~o integrt:'.l dos T.lcr.1bros c1t:', noss0. sociedNle é : que 
poderenos um di:-. vir t:'. constituir Ur.10. sociednde nelhor, 
h~j0. t1'.ntos conflitos, desentendincntos e c;ue os hQ~.Hns 

, bl ' li ' , preenc.er os seus pro en0.s pnr(". t:'.UXl rtr o prOXlUO. 

-€n que n~o 
sni b[~D. co,g 

Possuir.lOS' c0nsciênci0. de qu~') calO; ~do G l0.borio­
so é o c.lcc.ncc c106 ieee.is 't:'. ~ue nos pr0p0t10S, 



, 

, 
Est('.m~s c:;,nscientes, c')ntu(~o,-de que n('.o sonos nos, 

isto.é, ~ noss('. ger~ç~o, nén ~ de nossos filhos e t~lvez nsn ~ de 
nossos netos que V0.0 conseGu:i.~ un('. socie(~c.de nelhor, ·ne.s o.conjunto 
dos esf::lrços de nui t('.s e t!Ui t('.s ger('.ções virtC!ourc,$. Represent~nos Q 
pen~s ('. tent('.tiv('. o primeiro pc.~so pc.rc. c. rcc.lizc.ç~.o dêste ide~l, que 
sej~ ~ prep~r~ç::') cc. crir.nç('., do c.dolesccnte e do ~dulto, p~~ que 
venhctl constituir ULlC. socied~de et.l qUe o hOLlen sC.ibe. coexistir ~ 

/, -S.'\benos c::ue emito distc.nte de nos este. ~ renlize.çe.o 
e nui te de nós tenos ce d~r. /.lesno C.SSÜI, n~o psrdCtlos ns es))er~n­
çc.s, pois sC.ber.los C!ue nO$S~ contribuiçi\o ser6. v~lios~, no conjun­
to dos esforços d~s gernções. 

Sendo ('.ssin, o nosso htrque Infnntil "Cnrnelitn GnJ: 
cez", si tu~do n('. cid('.de de l.r~r('.qu0.r('. e w',ntico !)elo poder Hunici­
p('.l, funcion('. en dois per Iodos de quctro (Q) hor('.s cnd~ un, pc.r~ um 
~tendinento ~ n('.ior ))r.rte dos nlunos. Possuimos êste ('no 800 cri~ , 
çr.s regul~nente w'.triculc.d~s ('.te ('.c('.t('. de 11 de c.bril de 1970, que 
V0.ric.r.1 ce 3 c, 12 c,nos, estc.ndo distribuid('.s dc seguinte r.l~neir~:-

lr-... turi:'ln;- criMçc.s de 3 
.. 

6 ~ c.nos < • 

2['.. turt1~;- cric.nçc,s de 7 
.. 
~ < • 9 0.nos 

3~. turnc,:- cric.nçc,s de 9 
.. 

12 n c,nos 

1.s cric.nç('.s que frequentc.n o I;c.rc;ue Infc.ntil "CL.RME 
LIT!. G!.RCEZ", receben os seguintes beneflcios:-

,A "" . A, 
!&§.I.~.Tl!:rLCI1. liJ.;:Q.IÇ!.::- 1.nuc.lnente t0CC.S 0.s cri~nç('.s 

~ 

sr.o cx~1nt".<1ns 
/ ( 

lego ,~p:>s ('. nctr ~culc.; c.s que c.presentw. qu~lquer p~ 
blenc. de sc.úc10 s~.o ined ir.teJ:\ente cncc.ninhr.cc.s pc.r('. trc.t~nento. 

L:§SI§J'.tJLCJ!.: Q.r>_@J.o.r.pSJ.I.C!.::~ O P('.rque Infcntil dispõe 

c.tue,lnente de \tt1 g"binete dent/rio, resp.':msnvel pelo c.tendimento ce 
A 

todc.s c.s cri('.nçc,s. 

1.SS!§J-'-~NCJk i.~J;,Jl'ê':R'fj.R: - Possuinos utl c('.rdnpio v~riQ .. ' 

do, proourMdo d~r c. cricnçc. os ('.linentcs de n('.is .:'oIto vc,lor nutri-
tivo. 
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.ASf$J!3TJ.HSLIA A9IlJ!:JLÇfl ?xq.tCJ_Q.:r{A.~:- Funcione. enexa ao Parque Infan 
til duas cla.ss·es com professôre~ e me.terial especializados, destin-ª 
dos a dar assistência 8.0 excepcione.1. É nesse setor auxilie.da pela 
AP/;E - /,ssociaç~o de Pais e f.migos do Excepcional. 

Por outro le.do, o 'desenvolvimento intep'ral do edu­
cando é a preocuPD.ção cons tante dos professôres. 

TÔdas D.S suas ativ ide.6es se concentram em levar a 
crif',nçD., atrav€sda recree.ç$.o a tirar o melhor proveito possivel p-ª 
ra sue. formação e desenvolvimento o Q.ue 'seria conseguido at~avé:S ébs 
jogos e brinqueqos especiais, consider0.dos técnicos c?pazes de con.;. 
duzirem a criança a desenvolver c:ualquer dos e.spectos: físico, so­
cial, intelectue.l e ps iquico. 

1.ssit1 temos os jop'os .sensori<,.is, psiquicos e moto­
res e outras ativido,des tais como o desenho, a pintura, modelagem, 
b<,ndinha, etc. CadD. at ivid~de constitui um objetivoespec1fico, co,!} 
tribuindo para o desenvolvir.!ento intep,rD.l ('a criança. 

Portanto, se entenderr.!os. rue o Parque Infantil 
, 
e 

uma empresa educa.cional, procuramos fe.zer dele. um todo uniforme e 
·compe.cto, onde.cade. elemento, dentro de sua especialidade e funç~o 

oller<,. na obt0nç~.0 de objetivos comuns. 

-0-0-0-0-0-0-0_0-0-0-
-0-0-0-0-0-0-0-0-

-0-0-0-0-0-0-



. 23 

E 1: _~ ~ § 1. 13 1.:- 1.LUSIV!. }. 'Jl_T!. 'JE 23 DE HI.IO 
'.' 

CRI1.NÇl.S I 
, 

Hoje e um di0. de festl'. pr-rQ nós. Comer:oramos o di".· 23 
a im!X>rtrnci0. dêste dia, vocês de m('.io .• 

pr~ci Sl'Jll 

.,. 
P~rn que voces entend<'.m , 
s('.ber· o que e lei. 

LEI? 

Sim, lei. Existem e.s leis de 'Jeus, que recebemos 0.través da , 
Biblj.0., do Evaneelho, e que e a p~ü('.vrQ de Deus, que os cris-
t~os devem seguir. 

:s existem 0.S leis dos homens, que s('.o feitas por uns, p('.N'~ 
todos seguirem. ESSQS leis s;::'o feitr-.s p0.ra que todos tenh6n seus 
direitos assegur.:-dos. Hc-.s tl'.mbém, pelos direitos que recebem, 
tem deveres que 0. lei impÕe •. O conjunto de leis, chama-s~ cons 
tituiçê.o. 'l'oQOS os pdses democrfticos têm SUl'. constituiç~o e 
é a constituiçi::.o Que ('.ssegurQ ('. ordem. ". --_ 

Pois bem. Em 1930 marchou pare. o Rio de J('neiro, ent~o capi 
tal d('. repúblic('., o 'Jr. Getúlio VI'.rr;as, tomc.ndo o poder, e se to.r 
nc.ndo dit::-.dor. Ent~o êle revogou (t'.c<'.bou) 0. constituiçr\o. 

Mc.s S~o P0.ulo é democr6.tico. O povo .P0.ul:!.sta é democr0.tico. E) 

em 1932 , n~o s('.tisfeito com 0. Situ0.çê.o .em <:ue o Brc.sil se çncon-
. tr0.v0., começou (~ se. revolt<'.r. 
dindo <'. constituiçr:o, pedindo 

, , 
O povo s<'.i.u .. 0.s r.u('.s, <'.s prc.ç0.~, P.§ 

c-. voltc-. do regime domocr6.tico.· Nc. 
ruc-. Conselheiro Crispiniano, frente 0.0 (:u('rtcl, clamavQm pel<'. lei, . 

- Sold('.dos, se estc.o contr<'. nós, disparem seus c<'.nhõesl l,lc.s 
os soldados nr.o dispc-.r('.r0.m os cc.nhões, porq,ue est0.v('.>;! com o povo. 

Nc.s, n('. praçc. dI', República, soldados federc.lis tas, a mru1.do 
do 'Jr. Getúli') V0.rg(',s, dispc-.r('.v(',m suas ('.rmc.s. contra estud0,ntes ae 
direito que promovi[U!l um('. pc-.ssec.ta, m".t('.ndo os estud0,ntes Har­
t ins, Hirag(',ia, 'Jr(',usio e C('rac.rgo. TOr,lbc.rc.m COr.1O herois no dia 

23 de maio de 1932. Erc. o estopim que hl'.v i I'. de inflamc.r dnda 
mc.is o ~nimo dos paulistl'.s. Erl'. o inicio dc-. revoluçr.o pel('. lei, 
per<'.cumprirmos os designos de f0.zer tudo por um Br(',sil gr0.nde , 
e .. pt'r"l que o lem('. de nosse. bl'.ndeir('. "Ordem e Progresso"', fosse 
sempre uma re('.lid('.de. 



-. .-

f 

c(\d(\ p~ulist~ foi Ut1 solde.do, c(\dr-. mulher umc. EmfeI. 

meir{'.. Er0. o heroismo de um povo em lut0. por um idec.l, do 

t 
/ . qU0.l p0.rticip{'.v~ 0. e 0.S Crl0.nço.s. 

Cr i0.nç0. 1 Gu{'.rdc. êste episódio e ês'tes versos' 

"Que s0.ude.des dos meus soldl'.dinhos de chumbo I 
Er~B t~o lindosl Tro lindos e v~lentesl 
Vinte e um c. c~v{'.lo ••• Os outros 
m0.rchr.v~. grrboscmente 

como escoteiros em di!'. de festr-. 

O r.10.is vr-.lente 

Qucndo rebentou r-. revoluç~o 

Gue.rdei todos muno. co.ixc.. ~ • 

j.ml'.rrei com bc.rbc.nte e botei no correio •• ; 

Nro voltou un ... 

Restc.-ne o orgulho 
"-de poder dizer c. todc. gento~ •.• 

N~.o tenho mc.is sold{'.dos i 

HorrerCB por $~.o Prulo I 

E se o. P~tric. lhe chr.mc.r, digo.:;' Presente i 

Lucy Gc.rci~ $0.1gc.do 
Dirigente - Pó!. ~9 
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l.provei t~ndo o ensejo que nos oferece o 

Curso de Recre~ç~o p~r~ Educ~dores, promovido pel~ Secçüo 

Técnico-Educ~cion~l, onde, em bo~ hor~, vemos renov~dos no~ 

h i 
~ -, sos con ec montos sobre E<luc~ç~o F~sic~ e Rod~s e Brinque _ 

dos'- Cc.nti'.dos, ~cho' oportuno fC.lnr ur,! pouquinho sôbre o de~ 

senvolvir.1ento do sentido ritueiro e su{'· ir:1port~nci~ nos pre-
escol~res. 

nftno é um~ f~culd('de quo ~ crir.>.nçt. tem, 
~, , 

rest~-nos desenvolve-l~ 0trt.VOS de movimentos que ele. fnrn 

influenci~dn pelo rftmo dns c"nções, dns rod~s, dos brinqu~ 

-dos c{'nt~dos, SUGeridos pelns letr~s d~s ce.nçoes. 

o desenvolvimento motor -é r:!uito ir:1por,.... 

t:cnte pnrr-. esse. movil?1(mt~ç~o e êsse dosonvolvil'Hmto encon­

trou ne. núsicn umu motiv~çcomuito er('nde. 

o educr-.dor t.o levf'r ns crinnç~s n exeo~ 

turem os movimentos sup,?ridos p~l~s rodns e brinquedos con-

tndos, ter~ ol~rtunidnde de obse~vi'.r o desenvolvinento mo-

t . d '. "'1 or dessi'.s cr~~çt.s e que.n o nccesst.r~o enct.m~~nt.- ns 

t. orientnç~o pedr-.gógict., pois muitf's vGzes o ret{'rdnmento I@ 

tor pode est{'.r lip,~do Do problemr-.s emocion.-ds. 

~ por ess~ rt.zQo que t. inici~çno musi-

c~l Por tudo que el0. implica e desenvolve, deve merecer de 

.-

, ,,.,, 4 
nos Educr-dor~s t. m0.Xin::>. ~tençt.o. 

Col~borr-ç0.o d(', E-d •. Recreo.c o· 

D0.isy Goree - P. 1.1 
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E â § J. A . DE § J, Q l Q A Q 

Neste. festa de $e.o Jo~o 
Rgdo, rodo sem rarar _ 
Nao soltando m~1s'balao 
Contrn o incêndio: trt'bdhar! 

Contra o incêndio vou lutar 
E a ccmpanha começar 
Não sôltnndo mais balão' 
Nos festejos de são Jo~ol 

" Coro:-

"-Aos tres st'.ntos vou saudDr 
Com erande ;!atisfD.çeo! 
Nada de baloes no nr 
Só com fogos de s<'.l(;ol 

" Coro:_ 

Roda c(lnt<l.da 
Húsica:- Baleio 

Rodl:'.r, meu"bêlii rÕdar, meu bem 
Teu modo·de réQuebrar 
Viva, vivt'. s50 -Joi:.o 

- I Norra, morra o bl".l$.o. 

ROdar, meu bem rodar, meu bem 
Teu modo de requebrar 
Vivv., vivt'. são João 
/<forra, morra ó balão! 

ROdar, meu bem rOdar, meu bem 
Teu modo de requebrar 
Vivo., viva si:.o Jo~o 1 
Horrt'., morra o balaol 

***** * i.<i,C):< * i.~);,* 
*):(~(}:( )',< * 1.(>:, * 
***):c*):~* 

, , 
I 

------------------------~j 
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Contou-me u~ v~lho este caso 
Que jurou sér v<>rd~de1ro' 
E o mesmo velho ensinnvn: 
-- Quem queizar cusar ligeiro 
Fnz promesso. o. $I:\nto !.ntonio 
Que vintém nno é dinheiro 

So.nto Lntonio uequenino 
J.!~sndor de burro bl'o.bO 
Vemcrüo.nsar minho. sogro. 
Que Ó levo,da do diabo 

, -: \ .' 

Folólore 

(~~d~ crinnç~ UM ve~sinho) 

Snnto~ntonio vendo o beijo 
Qu<> eu tinhc,' dedo -no meu lIem 
Levàntou o Deus Henino , 

,E deu-lhe um beijo tombeM 

o 'knto J.ntonio -que eu tenho 
É feito de'nó de pihho .. 
D~ mulher eu gostQ muito 
Do. sogra.,! nem Um pouquinho 

He ~Ç.p<>cit}ei, çom ~knto úntonio 
Pr& easo. c1umo. crioulo. 
1.5 't\lmi>. p,o,iliio. Wnli' s.<üo. ' 
So.nto I.ntonio um~ i:"awula 

1-!e~ ~(',n~o f.ntoni9 ~.dorrtdo 
J.co.bQda we ~ont~ ." 
QUe em l'mo 1)0.0 _h.':t Pgco.do 
Que pecado e no.o ~o. 

),' -h 
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Bem no pé de Sl.'JltQ I.ntonio 
Suspendi ueu corn~c.o 
Ficn ~ceso noite é din 
Com ~ luz dest~ pnixno 

:Su conheço um 
Que é t~o bom 

Si'.nto 1.ntonio , 
nte demt'.is 

o S['.nto Antonio que ou tenho 
É tr.:'.nçndo de ci,ó 
Muit~ vez ~ gente goste. , , , 
M~s miW. e uml:'. vez so 

Se eu lhe rezo um credo 
, 
I:'. frente , Quntro noivQS vem ~trns 

Pois eu tenho um Sl.'Jlto Antonio 
" A,.,,, l-lio do que esse nno hn! , 

Prt'. . , 
nrr~nJt'. noivo ou mnrido 

. , 
precist'. nem r.eznl 

Snnto /.ntonio dizin miss.:' ... 
Jesus Cristo benzi~ o c.1t(\.r 
Snnto I.ntonio benze êste ~ndo 
"_Pnrn êle nQo estournr"' 

****":C***)Jc 
**".0:<* 

*':<>:c 
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1 - Aniversário do Sr. 3ecretário Paulo Zingg 

Comemorado com excelente almôço o aniversá­
rio do Dr. Paulo Zingg. 

Informal e alegre, transcorreu a homenagem , 
em meio as brincadeirtl.s das Sras. Dirigentes encabeçadas 
por Bertha Coelho de Faria, 

Às idealizadoras da festa, os nossos cumprj. 
mentos, pois foi uma belíssima forma de comemorar o v.ni­
vers~rio.do grande amigo Paulo Zingg. Temos a certeza -de 
que o homenagef'.do ficou muito feliz, pois êle estava en­
tre aqueles que o querem bem, 

2 - Senhor Prefeito despacha dos bairros 

Iniciat~va brilhante a do nosso Prefeito em 
atender a.s re.ivindicações aos moradores dos. bairros pau­
listanos, despichendo de Vilp. Nova l1enchester, Vila Alpi­
na e Pirituba .• 

Temos certez" de que.o.Sr. Prefeito _ Paulo 
, 1'-_ 

Haluí' esta entusiasmad::: com o interesse da populaça.o p8~ 
listana, que tem solicitlJdo construções'd€ Parques Infan 
tis bem como reformas dos já exist0ntes. Isto é muito bom, 
pois demonstra qu~ a população paulistana reconhece a im 
port~cia da educação pré-primárie. e correlata, dos Par­
ques Infantis. 

3 - Campanha da Conservação do Solo 

. Foi comemorada nos Pa.rques Info.l)tis da Pe­
nha, B8.irro Siciliano, a Campanha de Conserv?ção do Solo, 
levada a efeito pelo Setor de Horticultura sob a orienta­
ção de EducadorD.s do Setor e de EJ. 

ACompanha incluida dentro do plano elabor~ 
do pelo Sr. Secretnrio de Bducaç~o e Cultura. - Dl'. Paulo 
Zingg, veio mais um~. vez encrement~.r a necessidade do cu], 
ti vo dI). terra, noçiío que D. crie.nça precisD_ tE;r. Nossas E­
ducadoras que sempre primaram pelo interêsse. pv.ra com as 
hortas das Unidades, -encontra.rv.m .. no.s companheiras do De­
partvmento de Assistencil'. Escol:>r [>. orientc.ção e Do técni-

- I'-cu paro. bem transmitir ;:0 p.- r<:!uecno, noçoes seguro.s sobre 
o cultivo do solo. 



. '-, 

.. ;. ~ . . . 

.,::,:: ". 

.' "" 

30, 

A C('.I'.1pc.nhe. foi '(mcerrcdo, brilhc.ntemente no Pc.r-
. "., i 

que Infc.ntil Gu1'.ir.nns.e~ que 1'.ler.J 'd<:-. behssimn hortn, 1'.presen ,_ 
to\:. exposiç~o de trnbc..lhos dusiv9S • 

4 - " COIJpr.nh<:-. E<luc1'.tivo, Contr1'. Incendios 

Como nos ::-nos cnteriores estE correndo ~ todo 
v".por c. Compc,nhr. Educl'.tivr, Co.ntrr Incêndios. li represent1'.nte 
do :>epr,rtrl:Jento de Educc.çc.o e Recreio, Src..ifuril'. .de Lourdes .F. 

·Pedroso tem l:Jcntido com os demcis r:wmbros dI'. comissc.o orgo.nfz.r: 
dore., conte.ctos e elnborrdo pl~nos pr.r0. melhor r.tingir os' obj,§ 
tivos d1'. Crmpr.nh1'., 

5 - Curso dE: Corte e Costure. pO.ro, mr.es de educc.ndos 
, 

Est1'. sendo d!'do no Centro .de. Juventude Regente 
Feijó, curso de Corte e Costure r. m0.es de cr:ucl'..ndos dr,quel~ u­
nidr.de. A inicic.tivn do Sr. Diretor l:.~rco Polo é mui to inte~ 
se.nte pois ver.! de encontro e.o pl~no' de i:1crement1'.r o entrosrnJe.ll 
to entre os Centros de. Juventude e .::'. COLlunidc.de. 

, "' .. 
( 

"1", ••••• ' . . ., 

'. 6 .: Comemorr.ções· do· Término; de. tI!' GuerrnHtlndi~l 
•• 'I' ' 

COT.lovente hOr.len1'.gem foi rec.lizr.do. no Q.G do II 

Exército, .no die. ~ de t1('.io, ··cor.Jcfolor:cndo ().'t6rmino dD. I! Guer­
r1'. e c. p0.rticiPe.Ç~.o dc. }'ôrçr. ~ped icion.::rie. Bro.silcir1'. em Cum­
pos de Br.t1'.lhr. de. Europe.. 

: o PrrC!uc Infl'.ntil HonteCe.steld, bem COla0 Escolr:s 
l:unicipdsp!'rticipr.rcn d1'.s homen!,'ecns 6.os ·"Pr<.cinh~s"; com 
seus' ~~·tdnd.('rbés e com o'e·~rbo de nosse~~' cricnç"c.s que durc.nte 
o ddrfie d~s·'ix-Cor.1br:tentes, os "cob·ri'ro.Él de >~étde.sde ros·1'.s • 

. , . . '., .'. . 

A mr.nhE. ensol!'re.dr., 1'.0 SOL! de nrrche.s mil i te.res , 
desfilo.rnll. o,s. P~D.cinhr.s sob o .:'.p.1r.uso do .. povo que rendir. home-

. " ~, , .-

ne.gens c.os defensores de, P.rt.ri", e C!ue trnt<;> contribuirr.n:I . pe.re. 
, -. ,/ 

c. Vi tori1'. dos <'.lindos nr Ir Guerrr.' l:und 11'.1. . / 

,,' .. , .. f.ntir"iormentcr, essr cotlenorrç;:;.o i10U\;e' r. ::-.presen':: 

tnçc.o·no~ crilAis li e 4 do jog;â d~ .CC'1trO d~ J~véntude H~sé~: 
renhr.s dc'J;Ór;es; qub 1'.prcscntou sur.'honenrgem r.os Pr<.ci'nh~s 

.Brr.s iic' iros • . '. . . 

.. ' 
'/' -, 
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7 - Confr:'tcrniz::-.çc.o dos Centros dé'. Juventude 

Redizou-se dir>. 31 de m<'.io ~ confr.~.terniz<'.çc.o dos 
Centros d:,. Juventude no Centro Hunicip::-.l de C<'.mpismo. 

N<'. oportunid::'.de, em meio <'. nlegri0. dos jovens; foi 
, . -homen;,.ge:'.do o -'3 r • Secret::-.rw de Ed UC0.ç<'.o e Cul tur::-., P::-.ulo Zingg, 

p8l~ pnss<'.gem ~e seu Qnivers~rio. 

S~bemos que '0 Dl'. P0.ulo Zingg est0.v::-, eufórico e ~ 
cion<'.do· com ::'. homen::'.gem "d(>. menin~ de seus olhos" e sobretu­
do com :-. inici:-.tivn dos Dirigcnt6s em reunir todos os Centros 
d<'. Juventude, confr;,.terniz;,ndo-se. 

Além do churr0.sco, houve jogos, d::'.nç:-.s, competi-
çoes, em meio 0.0 ~l<'.rido próprio d:-. juventude s:-.din. 

8 - Anivers:'.l'i::,ntes c}o 
,.. 

mes de junho 

.di:-. 7 - Z::-.ir::,. Bl'l,lndi S<'.bino - Dirigente do P.I. 63 

db 9 - Dirce C"m::,.rgo N. Coelho - Dirig. do P.I. l!2 

dio. 15 - H~ri['. Albin0. o. Br::'.nc::-.ccio - Dirig. do P.I. 6 

dlQ 18 I n::-. iê POl'teb de Oliveir:-. - Jirigente <b P. I.l!3 

di0. 18 - H~ri~. I s<'.bel C. Freit('.s - Dirig. do P.I. 98 

di<'. 19 - Nc.ric. de Lourdes C. Folco - :::>ir. P.r. 99 

di~ 20 Is~bel Teixcirc. B~stos - Dirigente do P.I.58 

dio. 21 - Olgo. H::-.dit Hdez - Dirigente do P.I. 76 

\'lolfQ L. Lorenr>. Pires - Dir5.gente do P. I. 1lJ 

-0-:0-0-0-0 .. 0-0-
-0-")-0-0·.0-

-0-0-0-
Modelo 75/70 do Expediente de Ed.lOl 

j 
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